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RESUMO
Nosso trabalho tem por objetivo estabelecer uma relação entre a apometria e o genoma humano. Este estudo pretende encontrar um caminho para, através das técnicas apométricas, cuidar/corrigir/tratar os “defeitos genéticos” geradores de desequilíbrios físicos. A nossa experiência, no trabalho com dialimetria no GERA – Grupo Espírita Renovação e Amor, em Santos é que nos motivou a realização de uma pesquisa mais aprofundada neste tema. E verificamos que é possível acelerar o processo de tratamento do paciente, através da utilização da técnica apométrica, que conduz nossa energia diretamente aos genes a serem corrigidos. Através do mapa cromossômico impresso no perispírito (Corpo Astral), pelos construtores espirituais. A energia aplicada age como se estivesse apagando  os estímulos da memória genética causadores dos transtornos físicos.

Um pouco de história

O monge austríaco Gregor Johann Mendel (1822 – 1884) teve suas pesquisas sobre o DNA esquecidas por mais de 35 anos até serem redescobertas em 1900. O bioquímico suíço Friedrich Mieschner, em 1869, revelou várias substâncias no núcleo celular, que classificou como proteínas e moléculas ácidas. A expressão  ácidos nucléicos, que levou à sigla DNA (ácido desoxirribonucleico), surgiu daí. 

Em 1944 ocorreu novo avanço nessa pesquisa, quando o bacteriologista inglês Oswald Averry demonstrou que era mesmo o DNA o responsável pela transmissão dos caracteres hereditários. No ano de 1950, o bioquímico austríaco Erwin Chargaff descreveu a composição química dos ácidos nucléicos e determinou as proporções das bases  do DNA. Em 1951 mais ou menos, dois cientistas, o inglês Francis Harry Compton Crick e o americano James Dewey Watson se conheceram na Universidade de Cambridge, na Inglaterra. De mentes extraordinárias e brilhantes se entenderam rapidamente. As pesquisas do DNA estavam sendo feitas juntamente com Maurice Wilkins que trabalhava com Rosalind Franklin na técnica pela qual as moléculas são cristalizadas e radiografadas, o que permite ver sua estrutura. 

Há 50 anos aproximadamente, em 1953 os cientistas Crick e Watson anunciaram a maior das descobertas cientificas de todos os tempos: a estrutura da molécula mais importante da vida: o DNA. A descoberta foi revelada em um artigo de 900 palavras publicado na Revista Nature, dizendo que no dia 28 de fevereiro de 1953 haviam chegado, enfim, à estrutura da molécula da vida. Esse resultado foi conseqüência da persistência dos dois gênios da humanidade. A publicação foi acompanhada de um  esboço simples da famosa dupla hélice e abriu a era da biologia molecular.

A fórmula da molécula se assemelha a uma escada retorcida na qual os corrimãos são formados de fosfato e açucar e os degraus pôr bases nitrogenadas: adenina (A), timina (T), citosina (C) e guanina (G). O sucesso foi determinar que as bases A só podem se unir com T e que as bases C só se unem com G.

É na seqüência de bases A, C, T e G do DNA que estão contidas as instruções para construir todas as formas de vida existentes no planeta. Nos seres humanos, o DNA está organizado em 23 pares de cromossomos, presentes no núcleo de cada uma dos 100 trilhões de células que compõem o organismo. São ao todo, em cada célula, 3 bilhões de pares de bases.

O grande passo para o conhecimento de suas aplicações em novas tecnologias foi dado em 2000, com o anúncio do seqüênciamento do genoma humano, o livro completo de instruções para todo o funcionamento do organismo  escrito no DNA.  A genômica  é  muito importante para qualquer área da medicina.  Os genes são partes ativas do genoma, e são responsáveis pela síntese de proteínas, que pôr sua vez controlam todos os processos do corpo, e portanto tem participação em todos os tipos de doenças.

O objetivo da genômica é tratar de forma precoce as doenças que afligem o ser humano. Muitos genes causadores de doenças já foram identificados e, com o mapa cromossômico, em mãos, muitos outros serão conhecidos nos próximos anos.

Questões referentes à bioética e o biodireito 

na intervenção do genoma

Neste ponto julgamos conveniente falar um pouco sobre as nossas responsabilidades, como espíritas, nesse processo  que busca aliviar o ser humano do sofrimento. É importante que tenhamos conhecimento de normas que regem o comportamento humano tais como da bioética e do biodireito.

O Código de Ética estabelecido pela SBA – Sociedade Brasileira de Apometria, no seu art. 6 diz que é dever do apômetra “trabalhar visando ao bem estar integral do indivíduo e da coletividade” e no art. 10 diz “o apômetra deverá guardar absoluto respeito pela vida em todos os níveis”.

Regina Fiuza Sauwen e Severo Hryniewicz, no livro Direito In Vitro – Da bioética ao Biodireito, apontam como pressupostos ou condições transcendentais do ato moral
:

· LIBERDADE - indicada pelos autores como condição sine qua non da Ética, pois se o homem não for livre não há que falar em moralidade, podendo-se comparar suas ações às do animal.

· CONHECIMENTO ou CONSCIÊNCIA - Condição indispensável à ação livre, pois que, se não houver conhecimento e consciência do que se faz, o ato não é livre. A consciência ou o conhecimento está ausente “quando há erro na avaliação do que se está fazendo” ou incapacidade do uso das faculdades mentais, como no caso das doenças mentais.

· NORMA - indispensável a existência  de normas para reger o comportamento humano, já que a liberdade absoluta sem a direção de qualquer norma seria amoral. “A indicação de um conjunto de normas morais passa necessariamente pela discussão sobre a essência ou natureza humana. Isto significa que para dizer como deve o homem proceder, se deve primeiramente responder a questão - quem é o homem?”

Vamos lembrar que a ética desenvolve uma análise sobre as condições necessárias para que um ato humano possa ser introduzido no âmbito da moral ou da ética e com isso, avaliado como bom ou mal, justo ou injusto, moral ou imoral. Estas condições são chamadas de condições transcendentais porque antecedem e acompanham a prática de determinado ato.

A Bioética teve seu marco inicial na história a partir do Código de Nuremberg (1947)
 após a constatação das experiências nazistas que constituíram horror da segunda guerra mundial. A preocupação com a ética nas pesquisas biomédicas e biotécnicas se intensificou a partir da geração do ser humano in vitro, ganhando relevância dia a dia com as pesquisas genéticas, embora seu campo de atuação seja muito maior.

Quando discutimos as questões da bioética nossa atenção se volta para as conseqüências do que ocorre nas pesquisas  biomédicas e biotécnicas. As referidas pesquisas podem trazer prejuízos à saúde física e mental do homem, pode afetar o ecossistema, promover a morte e interferir na etnia o que certamente piorará as posturas racistas, preconceituosas, discriminatórias de indivíduos e grupos étnicos, sociais, econômicos etc. Não podemos nos esquecer que essa discussão estabelece a importância de se criar ações jurídicas, para o formação de normas que regulem essas pesquisas, seu destino e implementação dos seus resultados garantindo a segurança necessária para a manutenção do bem estar da pessoa humana. O direito não pode ficar à margem dessa discussão, pois que é necessária a formação de legislação própria para as diversas hipóteses, como por exemplo a de não ter o patrimônio genético alterado.

O espiritismo e a possibilidade de intervenção e alteração do DNA

O direito estabelece regras que o ser humano deve seguir para conviver em harmonia com seus semelhantes e a natureza. O homem, regulado pelo direito, deve ser conhecido em todos os seus aspectos. Para responder à pergunta já feita, quem é o homem? O espiritismo afirma que ele não está restrito ao corpo físico. O espírito, principio inteligente, que o comanda, é o complemento indispensável e indissolúvel, responsável pelo senso moral. As diversas  existências corporais por que passa o espírito fornece-lhe conhecimentos intelectuais e morais que constróem sua estrutura psicológica. Corpo e espírito se relacionam intimamente e um influencia o outro. Isso explica, por exemplo, porque ocorrem reações diversas de pessoa para pessoa, vitimas, da mesma doença e nas mesmas condições.

Para a Doutrina Espírita o progresso é uma lei natural. Nem sempre o progresso moral e intelectual caminham juntos. Quase sempre andam longe um do outro. A tecnologia, em si, não é boa nem má, mas pode ser usada para o bem ou para o mal dependendo da moral que norteia sua aplicação. O Espiritismo contribui quando reflexiona sobre as pesquisas cientificas e seu disciplinamento, e estabelece a conexão com a ética que  apresenta.

Conscientizar o homem de que a técnica e a ciência devem estar a seu serviço para sua felicidade individual, mas não exclusivista, pois que é impossível ser feliz numa comunidade perversa, e coletiva é o que se nos apresenta como tarefa do Espiritismo no processo de esclarecimento do indivíduo.

Muitos de nós estamos assustados com a evolução cientifica. Ficamos preocupados com a investigação genética na busca de aperfeiçoamento de raças animais, com a produção de alimentos transgênicos, mas podemos nos tranqüilizar pois que Allan Kardec no Livro dos Espíritos
, na questão 692, diz o seguinte: - “ Pergunta - O aperfeiçoamento das raças animais e vegetais, pela ciência, é contrário à lei natural?  Seria mais conforme a essa lei deixar as coisas seguirem seu curso normal? A resposta é: - Tudo se deve fazer para chegar à perfeição. O próprio homem é instrumento de que Deus se serve para atingir os seus fins. Sendo a perfeição o alvo para que tende a Natureza, favorecer a sua conquista é responder àqueles fins.

A  Doutrina Espírita  propõe à ciência o despertar para a realidade espiritual do ser humano durante as experiências  biomédicas lembrando que o magnetismo intervém, muitas vezes, de forma inesperada.

O Dr. José Eduardo de Siqueira, professor de Clínica Médica e Bioética, na Universidade Estadual de Londrina publicou artigo sob o título “A pergunta é: O que vamos fazer do Ser Humano?
”, nos oferece a seguinte reflexão:

       “A detecção de genes responsáveis pôr doenças é uma das áreas mais ativas da genética humana. A comparação de material genético de pessoas doentes e normais permite  identificar uma porção do genoma” que está associado à doença. Todos os que militam nessa área admitem que não basta simplesmente a presença do gene mensageiro da doença, pois é fundamental a existência de condições ambientais para que a moléstia possa se manifestar. Esses fatores se influenciam mutuamente, gerando padrões que não poderiam ser reduzidos simplesmente à pura soma de componentes  mencionados. Em suma, não há uma relação de causalidade obrigatória entre detecção do gene e ocorrência da doença.

 
“A genomania, porém, tem conduzido a raciocínios deterministas que  redundam em posturas extremistas e perigosas. Assim, por exemplo, alguns  cientistas passaram  a emitir juízos de valor e propor condutas de intervenção em seres humanos por serem os mesmos portadores de genes presumivelmente responsáveis por comportamentos antisociais, pelo alcoolismo, pela drogadição, por psicoses e neuroses e, até mesmo, pelo nível de inteligência.”

“O espírito, sobrevivente à morte física, conserva sua personalidade, com todos seus conhecimentos, virtudes e vícios, enfim, todo o patrimônio espiritual, moral e intelectual, que decisivamente interfere nos programas reencarnatórios,  alterando condições de saúde e bem estar - inexplicáveis para a ciência que não considera o ser espiritual em suas experiências – é uma explicação plausível para que a doença não se manifeste, em que pese sua existência no gene ou se manifeste com caracteres diversos  do esperado”.

Participação dos corpos espirituais na formação, 

estruturação e desenvolvimento do ser humano
O homem – espírito como o conhecemos é de natureza transdimensional.  Ele vive ao mesmo tempo no plano físico, corpo material, e no plano espiritual, corpos espirituais. No plano físico, seu corpo material é temporário e perecível. No plano espiritual, mesmo no homem desencarnado, que não carrega mais o corpo físico, ele tem dupla natureza, isto é, parte material (derivada do fluído cósmico universal) e parte espiritual (derivada do princípio inteligente).
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No livro “Medicina Vibracional”,  o Dr. Richard Gerber, detalha o modelo Tiller - Einstein do espaço tempo positivo - negativo, a partir da fórmula de Einstein  E= m. c² acrescida de uma constante de proporcionalidade (equação de Einstein – Lorentz)
.

                   Fonte: Fisiologia  Transdimensional - Décio Landoli Jr. - Pág. 2 e 3.

           Quando se inserem números maiores que o da velocidade da luz na reação de Einstein-Lorentz, chega-se a soluções com raiz quadrada de números negativos, que em princípio não são válidos. No mesmo livro, o autor dá a idéia do Dr. Charles Muses, um matemático que diz que esses números são válidos e deu a eles o nome de hipernúmeros gerando soluções para equações da física quântica e do eletromagnetismo. Esses hipernúmeros refletem efeitos de energias com velocidade superior à da luz. A partir desse postulado o Dr.Tiller elaborou um gráfico analisando o modelo matemático, no qual obteve duas curvas, representadas por uma imagem em espelho conforme desenho abaixo.
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FONTE: Medicina Vibracional, pág. 115 - 118.

O Dr. Tiller chamou a velocidade inferior à da luz de espaço-tempo-positivo. É a matéria no universo físico. Para a matéria cujas partículas viajam a uma velocidade maior que a da luz, ele chamou de espaço-tempo negativo, que compõe a  dimensão espiritual.

Espaço-tempo negativo tem massa negativa e entropia negativa (entropia = grau de desorganização) 

O plano físico é de entropia positiva, por isso, ao encarnarmos no corpo material, é a matéria do espaço tempo negativo que organiza a matéria do espaço – tempo positivo. Quando desencarnamos, o corpo físico, sem a influência dos corpos espirituais, desorganiza-se novamente, deteriorando-se devido ao retorno do entropismo positivo que é sua característica primária.

Para o Dr. Tiller as partículas espaço-tempo positivas continuam alcançando dimensões cada vez mais sutis, à medida que sua velocidade aumente além da velocidade da luz.

O duplo etérico está exatamente na linha de transição, entre as duas dimensões, pois que é composto pelas partículas mais aceleradas da matéria espaço-tempo positivo, formado pelo ectoplasma (matéria de transição). Essa posição intermediária caracteriza o duplo etérico como mediador plástico entre a matéria mais densa do agregado humano e a sua contra parte espiritual, a contar do Corpo Astral.

O Dr. Ricardo di Bernardi sugere, em suas palestras
, que “o Corpo Etérico é formado a partir da fecundação, com as energias vitais dos espermatozóides não aproveitados na relação sexual e que não são poucos, cerca de 300 milhões”. A partir desse momento, o Corpo Etérico segue toda orientação magnética do Corpo Astral, que no ser humano exerce, entre outras funções, a de Modelo Organizador Biológico. O princípio inteligente do reencarnante, através do seu Corpo Astral fornece, a contar do momento da fecundação, todo o mapa cromossômico planejado para o reencarnante pelos construtores espirituais. A ordenação gênica no cromossomo estabelece o genoma, isto é, o código genético do ser, a partir do seu estágio embrionário.

Essa ordenação pode ser modificada e por isso ocorre a evolução material e física das espécies, mas nos seres humanos só ocorrem devido à interferência perispiritual durante as etapas iniciais do desenvolvimento embrionário. O Corpo Físico expressa os novos atributos conseguidos pelos avanços do espírito reencarnante. As modificações gênicas também são formas de manifestação cármica, desde que o espírito induza à mutações de genes que causam malformações ou enfermidades genéticas, que na verdade são expressões perispiríticas adquiridas em vidas pregressas. O conjunto de potencialidades genéticas do indivíduo é chamado de genótipo e o conjunto de caracteres completamente manifestado é denominado fenótipo.

A capacidade genética dos corpos espirituais é que determina a manifestação desses caracteres, pois que estes dependem de vários fatores biológicos. Pode-se afirmar que o espírito contém genótipo espiritual impresso nos seus corpos espirituais e que é determinado por seu grau de  desenvolvimento e conquistas no campo moral. Esse genótipo, com certeza, influenciaria seu Corpo Físico, segundo a Lei de causa e efeito. O perispírito (Corpo Astral) atua como molde magnético que orienta e organiza o material genético celular, conforme seu material genético espiritual. Não se deve falar em fatalismo pois que existe um futuro provável onde os destinos são escolhidos por nós, individualmente, apoiados pelo  livre arbítrio. 

Já é de conhecimento do homem que o DNA pode ser alterado por supressão ou mutação genética, ou por ação hormonal e eles (hormônios) pelo estado mental. O Corpo Etérico, por sua consciência ser instintiva, automatiza sua função de mantenedor energético do período encarnatório, isto é, é esse corpo semi material que realiza todo o trabalho de manutenção do bem estar e saúde do corpo material. Quando ele (Corpo Etérico) não consegue realizar esse trabalho o corpo físico adoece como resultado do comportamento inconveniente do princípio inteligente, o agregado espiritual, com sua forma de pensar. Geramos e evitamos doenças com a força do pensamento, até por modificação do nosso DNA.

Sabemos que a partir do momento que fica decidido o reencarne de alguém também se estabelece a contar desse momento os primeiros contatos vibratórios entre o futuro filho e a mãe. Esse relacionamento materno-filial objetiva preparar  a futura mãe, sua parte reprodutora, assim como seu espírito para o reencarne que se aproxima. Certamente esse reencarne será motivo de muitas emoções positivas ou não. Suas células reprodutoras entrarão em processo de ajuste vibratório com o que vai chegar, muitas vezes não tão benvindo como poderia ser. O espírito paterno também registrará essa ajustagem pois que o homem fará parte ativa  no processo reencarnatório do espírito que recebe a grande oportunidade. Desse conjunto vibratório dependerá a harmonia do futuro reencarnante com a família que o acolherá.

Enquanto tudo se ajusta entre futuros pais e filho os espíritos construtores estão trabalhando na organização do mapa cromossômico do reencarnante. Esse mapa que na verdade será o futuro livro da vida física e psicológica do futuro agregado humano (Corpo Físico e Corpos Espirituais) será resultado da bagagem moral-intelectual e do carma que determinará as provas e expiações por que passará o novo passageiro desde trem de contas a pagar. Depois de pronto o mapa cromossômico é necessário que os espíritos construtores “imprimam” esse mapa no espírito reencarnante. 

Esse trabalho de transferência do mapa biológico para o agregado espiritual será feito no modelo organizador biológico (M.O.B.), isto é, no Corpo Astral que é o encarregado  de exercer essa função. A matriz psíquica será “impressa” no conjunto mental do agregado espiritual (Corpo Mental Inferior e Corpo Mental Superior). Esse saldo (carma) será conhecido pelos construtores do mapa após observação feita através do Corpo Búdico onde são realizadas as drenagens de tudo que ainda precisa ser ressignificado pela ponta encarnada.

O tempo de ajustagem vibratória está no fim e é hora da ligação final (adoção) do futuro espirito filho (o homem é filho do homem e o espírito é filho de Deus). A hora é de colaboração de todos, inclusive do que reencarna pois da sua vontade dependerá também a formação do feto. Essa consciência do momento do reencarne não se dá com todos. André Luiz, em sua obra “Missionários da Luz” diz: “A maioria que retorna à existência corporal na esfera do globo é magnetizada pelos benfeitores espirituais que lhe organizam novas tarefas redentoras, e quantos recebem semelhante auxílio são conduzidos ao templo maternal de carne como crianças adormecidas. O trabalho inicial que a rigor lhes compete na organização do feto, passa a ser executado pela mente materna e pelos amigos que os ajudam de nosso plano”. (André Luiz, 2000: 189).

Ainda é André Luiz quem nos diz que “a modelagem fetal e o desenvolvimento do embrião obedecem a leis físicas e naturais, qual ocorre na organização de formas em outros reinos da natureza, mas, em todos esses fenômenos, os ascendentes de cooperação espiritual coexistem com as leis, de acordo com os planos  de evolução ou resgate”. (André Luiz, 2000 :190)

Não cabe neste trabalho descrevermos todo o processo reencarnatório, senão as relações espirituais do que chega com seu novo corpo material. Relações essas que definirão sua vida futura em tudo que mais interessa `a sua evolução física e mental.

O que o genoma poderá fazer por nós.

Se a decodificação do genoma cumprir parte das suas promessas, principalmente na área da medicina, então todas as discussões e gastos com  a descoberta do código genético humano terão valido a pena.

É bem provável, que não muito distante de hoje, os cientistas consigam impedir que as doenças hereditárias  sejam transmitidas aos filhos, eliminando-as do conteúdo genético dos seres humanos de uma vez por todas. Já hoje mesmo, testes de DNA participam das atividades da polícia  investigativa identificando criminosos, esclarece dúvidas de paternidade, possibilitam às pessoas que escolham as terapias e os estilos de vida mais conveniente para combater as doenças.

O genoma cria uma série de possíveis avanços da ciência na área  dos medicamentos :     

· milhares de novas drogas deverão ser criadas para doenças que antes não tinham tratamento. 

· os remédios poderão ser feitos especialmente para cada pessoa, diminuindo os efeitos colaterais 

· muitas mortes poderão ser evitadas se reações adversas a remédios receitados por médicos não ocorrerem mais. Estima-se que só nos Estados Unidos ocorram 100 mil mortes das 2 milhões de internações que ocorrem por causa disso. A questão é que cada ser humano é diferente do outro e um remédio pode ser bom para um e não ser para outro. Os novos dados deverão permitir que vários grupos de pessoas sensíveis a alguns remédios sejam identificadas. Não só o sofrimento delas será evitado, mas também o custo com terapias.

· genes com erros poderão ser substituídos, acabando com doenças na sua origem.

· hoje, no tratamento de leucemia, as drogas já podem ser feitas sob medida. Isso só será comum quando os testes de DNA forem possíveis no consultório médico.

A biologia molecular será extraordinariamente beneficiada pelos avanços do genoma.

· hoje, já são conhecidos centenas de pedaços de moléculas que podem ser atacados pêlos remédios para acabar com certas doenças. Espera-se que esse número passe dos milhares.


A terapia genética, ou seja, o uso direto dos genes como remédio é a aplicação mais óbvia das informações do genoma, embora seja mais polêmica por causa das mortes ocorridas nos testes. Provavelmente muitas enfermidades não poderão ser tratadas  pela terapia genética. 


A retirada de um gene anormal pode trazer outro problema: o gene que causa a doença, uma forma de anemia, por exemplo, é o mesmo que protege o organismo contra a malária.

       A engenharia genética possibilitará a modificação de informações contidas no genoma de tal forma que ele apresenta condições novas para a geração futura.

· antes mesmo da fecundação o gene anormal seria identificado e corrigido ainda nas células sexuais  dos pais do indivíduo.

· A doença nunca mais surgiria nas gerações seguintes daquela família.

· Para brincar de Deus, como pode ser entendido esse uso das informações genéticas, só deverá ser possível quando forem superadas todas as questões éticas e preocupações com a segurança do método.


Sem dúvida, a revelação do genoma humano vai trazer benefícios à medicina, mas vários tratamentos possíveis serão muito caros e em nada poderão ajudar no combate aos danos causados por vírus e bactérias.

 
Estamos no limiar de um mundo novo, quem sabe no inicio ou já transitando pela estrada que nos levará ao, mundo de regeneração, tão esperado. Alguém disse um dia, que, graças à DEUS, já ficou bem para traz, que se um médico se atravesse a fazer um transplante cardíaco deveria se envergonhar de seus colegas. O homem sonhou, tentou e realizou, provando que é capaz e não tem que se envergonhar por isso..

O que a doutrina espírita com a apometria podem fazer 

para ajudar no tratamento do genoma alterado


Não fosse a competência e a coragem do nosso venerável Allan Kardec, quando codificou a Doutrina Espírita, hoje não teríamos a terceira revelação a nos orientar a vida para um futuro melhor. Competência porque foi capaz de organizar tamanha estrutura doutrinária que até hoje não se consegue contestar a não ser por ignorância e, coragem porque teve o desprendimento para enfrentar toda uma cultura religiosa adversa, na época. Todas as informações contidas na obra realizada por ele continuam rigorosamente válidas e o que é melhor a cada dia mais esclarecedoras. 


A base estrutural construída por Kardec permite compreender e identificar novos caminhos para o entendimento do espírito, do perispírito, e também do corpo físico. È no Perispírito que encontramos a chave para a abertura de novos conhecimentos importantes sobre o agregado espiritual e para o alívio do sofrimento humano. O trabalho de Allan Kardec deixou campos de estudos que deveremos desvendar. As novas sementes plantadas sob o sol desse conhecimento hão de frutificar apesar da secura de sentimentos de alguns. Uma dessas sementes, já plantadas pelo ilustre senhor Dr. José Lacerda de Azevedo começa a mostrar-se porque está sendo cultivada. A Apometria, como auxiliar do espiritismo e, regulada por um conjunto de leis, possibilita a quem a estude e exerça, condições de participar com a medicina no alivio do sofrimento do homem. Ela atua não só no campo espiritual, nas terapias desobsessivas mas também, e com muita propriedade no tratamento das seqüelas deixadas pelo espírito enfermo, no corpo físico.


Assim é que a apometria traz, no seu bojo, entre tantos outros conhecimentos aquele a que se refere a dialimetria, isto é, a possibilidade de cura do corpo físico através do tratamento espiritual. O Dr. Lacerda sempre nos alertou
 a respeito do entusiasmo que o trabalho apométrico provoca e sempre reafirmava que no fundamento de todo esse trabalho, como de resto, de todo trabalho espiritual – deve estar o amor. Ele é o alicerce de tudo.


Não se trata aqui de buscar fundamentos religiosos da doutrina espírita para explicar milagres curativos mas, muito pelo contrário, enaltecer o que a doutrina apresenta como entrosamento no contexto cientifico. É nessa linha de pensamento que vamos seguir buscando através da ciência física os esclarecimentos necessários para demonstrar as relações importantes que existem entre o genoma, apometria e a dialimetria. 


Sempre apoiado no que nos passa o Dr. Lacerda em seu livro “ESPIRITO E MATÉRIA” sobre as  forças empregadas pela apometria vamos lembrar o que ele disse a respeito da força mental “(...) a mente é ferramenta operatriz que molda, move e direciona, com ilimitado poder, essa energia do infinito oceano cósmico” e continua, “a mente produz energia diferente das que habitualmente usamos, (...) ela é de natureza radiante, pois que o pensamento pode transmitir-se à distância e ser captado, (...) pode mesmo agir sobre sólidos, fenômeno fartamente estudado pela Parapsicologia (efeitos psicocinéticos)”. Como o pensamento é energia radiante – onda em propagação – tem que ser regido pelas mesmas leis que regem a energia eletromagnética. (...) Dois feixes energéticos de fluxo conjugado compõe uma onda eletromagnética. Ao se cruzarem num ângulo de 90 graus conservam o mesmo eixo de propagação. Logo, a energia mental tem vetor de fluxo, o pensamento tem direção e um ponto de aplicação”. Continua o autor de “Espírito e Matéria” dizendo que “além das energias cósmica e a mental que são compatíveis com campos espirituais (principalmente o Astral) há uma outra tão sutil e importante como aquelas (...). Ele se refere à energia proveniente do corpo físico, energia essa represada em nossos átomos e moléculas, esparsa em nosso campo magnético, energia que, seguramente, é movimentada e dirigida por nossos atos de vontade”.(LACERDA, 1988 : 97/98).


E continua o autor “A captação da energia cósmica (K), sua condensação e aplicação devem ser feitas através dos pulsos energéticos contados cadenciadamente ,juntamente com a doação de energias físicas (Z) que juntas formarão o vetor de fluxo (E). O operador transforma as freqüências vibratórias delas em uma massa magnética de energias assimiláveis pela baixa freqüência do enfermo. Finalmente direciona o vetor de fluxo resultante  para a área a ser trabalhada. Quando essa massa energética é dirigida para tratamento em espíritos enfermos, o resultado tem sido espetacular. Em instantes, os espíritos manifestam-se satisfeitos pelo bem estar ou pela cura que receberam.


Allan Kardec, em a Gênese, afirma: “(...) O pensamento e a vontade são para os espíritos o que as mãos são para o Homem”. (1979 : 272 ). O Criador, pela sua vontade e inteligência, agindo sobre a matéria criou o universo. A inteligência se reproduz em diversas escalas e campos, em todas as dimensões que se imagina. 


Sem pretensões crísticas, pois seriam blasfêmias, podemos dizer, como dizia o Dr. Lacerda “que o mesmo processo poderia ser usado em pessoas vivas
”. Jesus fez isso tantas vezes e seus discípulos também. Na obra de Allan Kardec, O evangelho segundo o espiritismo, o capítulo XIX, item 5, trata do poder da fé
: “O poder da fé tem aplicações direta e especial na ação magnética. Graças a ela, o homem age sobre o fluído, agente universal, modifica-lhe as qualidades e lhe dá impulso por assim dizer irresistível. Eis porque aquele que alia, um grande poder fluídico normal, uma fé ardente, pode operar, unicamente pela sua vontade dirigida para o bem, esses estranhos fenômenos de cura e de outra natureza, que antigamente eram considerados prodígios, e que entretanto não passam de conseqüências de uma lei natural. Essa a razão porque JESUS disse aos seus apóstolos; se não conseguistes curar, foi por causa de vossa pouca fé”.


O processo e as leis devem ser as mesmas, mas nos ainda temos dificuldades a serem ultrapassadas, uma delas é a resistência material. Se temos a resistência material a enfrentar sabemos que temos outro caminho, o espírito, pelo seu corpo astral. Por enquanto  isso é feito nos tratamentos por eteriatria, isto é através do corpo etérico. A dialimetria completa essa parte quando nos permite acessar o corpo celular afrouxando-o através do Corpo Etérico para permitir que médicos espirituais atuem por ali para fazerem o tratamento na área física enferma.


Hoje temos outras informações que provavelmente o nosso querido mestre não tinha. A leitura completa do código genético ou seja o genoma humano. Neste ponto está o esforço deste estudo. A extraordinária abertura conseguida com o desvendamento da cadeia de DNA, o conhecimento de sua estrutura e de como funciona seu banco de memória nos permite acreditar que o agregado espiritual (corpos espirituais) ao se relacionar molécula  à molécula  com o Corpo Material (Corpo Físico e Corpo Etérico) que é possível o acesso ao genoma (código genético) através do Corpo Astral. Se ele, o Corpo Astral é o MOB então nele também está impresso o genoma espiritual (mapa cromossômico) realizado pelos construtores espirituais no processo reencarnatório. Mesmo com a renovação celular do Corpo Físico tanto sua forma como sua memória se mantém. É nos corpos espirituais que se guarda a memória psíquica e material das células


Sabemos que esse registro genômico é resultado do saldo de valores conseguido pelo reencarnante e colocados à sua disposição durante o estágio embrionário, para o resto da vida. A reforma íntima acelera o resgate, modifica o carma e evita a ocorrência do genoma quebrado


Com as forças conhecidas e pelas técnicas apométricas desenvolvidas até agora, penso que será possível o acesso ao banco de memória genômico se houver amor, desejo de ajudar, ética e respeito às leis. A atuação será no gene material usando-se o registro existente no Corpo Astral. Essa atuação consistirá em corrigir o mapa cromossomico existente no perispirito, (Corpo Astral), e na ordenação dos próprios genes ou na organização das bases, adenina, citosina, guanina e timina, como se estivéssemos apagando a memória cromossômica  indesejável causadora do desequilíbrio físico.


A resistência oferecida pela matéria através da coesão molecular poderá ser contornada pois que estaremos atuando, não só para afrouxar, mas também para atingir o código genético através do Corpo astral.  A força que mantém a coesão molecular nada mais é do que o processo de entropia negativa que se observa nos campos magnéticos do espírito. Assim sendo, quando por força da nossa vontade, aplicamos energia regeneradora temos que lembrar que buscamos corrigir desajustes na matéria, isto é, desajustes no código genético. 


A nossa vontade deve levar o nosso pensamento ao ponto onde se encontra o gene que precisa ser melhor organizado. Partimos do macrocosmo do corpo físico, para o sistema que engloba o órgão afetado, daí para o órgão enfermo, desse órgão dirigimos nossa atenção para as células desse órgão, e só depois é que vamos buscar atingir os cromossomos e genes. Nesse ponto devemos empregar todo o nosso esforço no sentido de reordenar não só as bases como também reordenar os genes no cromossomo procurando eliminar qualquer defeito que exista no Modelo Organizador Biológico. Antes porém, é necessário que seja feito outra coisa, isto é, a limpeza (assepsia) das energias deletérias acumuladas entre o Corpo Astral e o Corpo Etérico. Somente depois teremos condições de continuar o trabalho.


Richard Gerber, em sua obra Medicina Vibracional
 faz algumas referências interessantes. Ele diz “O Dr. Robert Miller demonstrou a existência de uma extraordinária semelhança entre a água tratada por curandeiros e a água tratada por imãs, apoiando a tese mesmeriana (de que as energias curativas eram de natureza magnética). Miller demonstrou que a água tratada por curandeiros e a tratada por imãs apresentavam alterações semelhantes ao que diz respeito à tensão da superfície, às pontes de hidrogênio e aos padrões de cristalizações do sulfato de cobre. 


Ele diz ainda que “outra pesquisadora, Dra. Justa Smith comprovou experimentalmente que os campos magnéticos produzem efeitos qualitativamente semelhantes aos das energias curativas visto que os dois tipos  de energias podiam acelerar a atividade das enzimas em solução”. Mais adiante ele continua demonstrando as descobertas, “a Dra. Smith descobriu que os curandeiros também podiam restaurar enzimas danificadas. Isso demonstra o principio de que as energias curativas são de natureza entrópica negativa, isto é, elas fazem com que os sistemas se tornem mais ordenados.


“O autor de Medicina Vibracional prossegue com os exemplos, “as pesquisas da Dra. Krieger demonstraram que as energias dos curandeiros podiam aumentar os níveis de hemoglobina nos pacientes, um fenômeno semelhante ao aumento do conteúdo de clorofila em plantas tratadas por um curandeiro, (...) ela demonstrou também que as pessoas podiam aprender a efetuar curas. Suas enfermeiras – curandeiras conseguiam produzir aumento de hemoglobina nos pacientes, semelhantes àquelas produzidas por pessoas naturalmente dotadas do Dom de curar”. 

[image: image3.jpg]



Tratamento


Como operar
com a técnica da dialimetria
:


Da esquerda para a direita: Médium aplicador de energia, paciente posicionado e médium vidente (que acompanhará desdobrado o atendimento ao paciente).


O médium aplica energias para a diminuição da coesão molecular através do corpo etérico para o corpo físico. Trabalho de vontade e pensamento dirigidos para o fim desejado (afrouxamento e alcance das moléculas alteradas). Este trabalho também é aproveitado pelos espíritos
 envolvidos no tratamento do corpo físico. 


O médium vidente desdobrado participará do tratamento que será realizado no corpo astral do paciente que também deverá estar desdobrado e aguardando o tratamento.


Os dois médiuns envolvidos terão como objetivo inicial visualizar o macrocosmo do corpo físico; em seguida o sistema anatomico onde se situa o órgão(s) comprometido(s); em seguida as células e finalmente as estruturas celulares e genes alterados. 

         Nesse momento, com toda a sua vontade e pensamento dirigidos para a limpeza energética (cura) .os médiuns deverão prestar atenção no trabalho dos espíritos bem como, vendo-os e ouvindo-os seguir suas orientações.


Enquanto isso, é necessário que todos os participantes não envolvidos nesse processo, se mantenham com pensamento e sentimento em alto nível vibratório. O tempo de duração deverá ser de aproximadamente três minutos.

Considerações Finais

As aplicações do genoma humano na área médica buscam diminuir, se não,  acabar, com o sofrimento do homem,

As questões da ética e do direito estão a preocupar os homens de bem, 

A doutrina espírita nos estimula ao trabalho progressista sugerindo-nos  sempre a busca da evolução do homem através do crescimento espiritual,

A apometria tem-nos oferecido também a orientação pelo progresso através do estudo e da pesquisa,

É no espírito que está o registro de todas as informações (memória) que irão influenciar a vida física e psicológica do reencarnante,

Conhecemos, se não o suficiente, porém o necessário para trabalhar com os registros espirituais,

E finalmente, considerando a experiência do nosso lúcido mestre Dr. Lacerda e cedida a nós pela sua obra, não tenho dúvidas de que o caminho a ser seguido será sempre o da fé, do discernimento, da busca constante e perseverante de técnicas novas para atingirmos cada vez melhor os objetivos da ajuda, do servir por servir, sempre. Assim, como tenho certeza da apometria auxiliando extraordinariamente a medicina no alívio das dores físicas e morais da humanidade.
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� Este tratamento de dialimetria é realizado dentro da sala de passes, onde tanto paciente como médiuns passistas trabalham desdobrados.


� Dialimetria é a forma de tratamento médico que conjuga energia magnética de origem mental (talvez em forma de força vital) com energia de alta freqüência vibratória proveniente da imensidão cósmica convenientemente moduladas e projetadas pela mente do operador sobre o paciente. Espírito e Matéria pág. 260.


� Em casos de lesões muito graves os espíritos aproveitam a momentânea plasticidade do corpo para trata-lo através do corpo astral. Fazem cirurgias astrais extremamente delicadas e complexas, de modo que a reconstituição conseguida se transfira algum tempo depois, para o corpo de carne. Espírito e Matéria Pág.261.





